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RESUMO

A percepção química é o principal mecanismo sensorial de muitos artrópodes, então

o reconhecimento de sinais químicos é importante na captura de presas, na proteção

contra predadores e na corte reprodutiva. Os sinais químicos podem ser

encontrados pelos animais no substrato e no ar. Para os escorpiões, visto que estes

têm visão ruim, e muitas espécies apresentam hábitos solitários, a comunicação

química é um mecanismo essencial para o sucesso reprodutivo. Portanto, o

presente estudo, investigou a presença de percepção química entre indivíduos de

sexo oposto no escorpião Jaguajir rochae (Borelli, 1910). Os ensaios experimentais

foram realizados por meio de arenas Y-olfatômetro, nas quais os indivíduos

entravam em contato com pistas químicas do sexo oposto, para observar a

preferência dos individuos pelo lado do Y contendo pistas químicas do sexo oposto

(braço tratamento) ou pelo lado sem estímulo químico (braço controle) da arena. O

tempo gasto pelos machos em áreas contendo pistas químicas de fêmeas foi

consideravelmente maior, indicando que machos de J. rochae apresentam

capacidade de percepção e preferência por locais com rastros químicos de fêmeas.

A maioria das fêmeas permaneceu imóvel após a soltura, no entanto, a minoria ativa

passou mais tempo na área contento pistas químicas de machos. Os resultados

mostraram que machos apresentam capacidade de percepção à pistas químicas de

fêmeas e sugerem que os machos desta espécie utilizam rastros químicos para

procura e encontro de fêmeas.

Palavras-chave: Buthidae; ecologia química; comportamento reprodutivo.



ABSTRACT

Chemical perception is the main sensorial mechanism for many arthropods, thus

chemical signal recognition is crucial for prey capture, predator avoidance and

reproductive courtship. These signals can be substrate borne or airborne. Since

scorpions cannot count on eyesight, and are often solitary animals, chemical

communication is essential to their reproductive success. Therefore, the present

study investigated chemical perception among opposite sex individuals of the

scorpion Jaguajir rochae (Borelli, 1910). For the experimental trials, we used

Y-olfactometer arenas, in which the individuals came into contact with chemical cues

of the opposite sex and we observed their preference to areas containing chemical

stimuli (treatment arm) or the side without stimuli (control arm) of the Y-shaped

arena. Males spent a larger amount of time in the area containing chemical stimuli,

indicating that J. rochae males are able to perceive female chemical cues showing

preference to areas previously occupied by females. Most of the females remained

immobile after being released in the arena. However, the active minority preferred the

area in which there were chemical cues left by males. Our results show that J. rochae

males are able to perceive female chemical cues, since they showed preference to

areas previously occupied by females, also suggesting that these males use those

cues in the mate searching.

Keywords: Buthidae; chemical ecology; reproductive behavior.
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1 INTRODUÇÃO

Dentro do grupo dos artrópodes, a percepção química é amplamente utilizada para

uma variedade de propósitos. Os sinais químicos desempenham um papel

fundamental na comunicação e nas interações entre os indivíduos de diferentes

táxons de artrópodes, seja na fuga de predadores, na localização de presas e

alimentos, e na busca por parceiros reprodutivos (BRETTSCHNEIDER; BATEMAN,

2004; BLOWS; ALLAN, 1998; DICKE; GROSTAL, 2001; OVIEDO-DIEGO et al. 2021;

FERRANTE; BARONE; LÖVEI, 2017; OTA; COKL, 1991; LIMA; DILL, 1990). Por

exemplo, Abjörnsson et al. (1997) observou que a espécie de besouro Acilius

sulcatus (Linnaeus, 1758) apresenta reações diferentes a rastros químicos de

indivíduos famintos e indivíduos alimentados do seu predador natural, o peixe Perca

fluviatilis Linnaeus, 1758.

Além disso, a percepção química tem função no encontro de parceiros

reprodutivos e na seleção destes. Em estudo conduzido por Chen, Salcedo e Sun

(2012), foi observado que machos do besouro Dendroctonus valens LeConte, 1860,

são capazes não apenas de perceber a presença de fêmeas, mas também de

selecionar parceiras com melhores condições reprodutivas apenas baseado na

percepção química destas.

A procura e encontro de parceiros reprodutivos é uma tarefa especialmente

importante para os aracnídeos porque vários destes animais são solitários e

apresentam comportamentos territorialistas e agressivos com outros indivíduos

(TRABALON e BAGNÈRES, 2010). Vários estudos observaram, em táxons

diferentes de aracnídeos, que machos exibem comportamentos de corte quando

estão em contato com pistas químicas de fêmeas, sendo papel deles a busca por

parceiros reprodutivos (ANAVA, 1993; MIYASHITA; HAYASHI, 1996; PAPKE;

RIECHERT; SCHULZ, 2001). No entanto, Aisenberg, Barufaldui e González (2009)

notaram que as fêmeas de duas espécies de aranhas, Allocosa brasilienses

(Petrunkevitch, 1910) e Allocosa alticeps (Mello-Leitão, 1944), também iniciam

comportamentos de corte ao entrarem em contato com feromônios de machos.

Para os escorpiões, a habilidade de reconhecimento de sinais químicos é de

suma importância na captura de presas, na fuga e proteção contra predadores e na

corte reprodutiva, visto que estes animais possuem uma visão ruim (POLIS, 1990;
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GAFFIN; BROWNELL, 1992; NISANI et al., 2018; NISANI; CURIEL, 2019;

PORDEUS; LIRA; ALBUQUERQUE, 2019). Estas pistas químicas podem ser

encontradas, por esses animais tanto no substrato como no ar (SEINMETZ; BOST;

GAFFIN, 2004; NISANI et al., 2018). Na reprodução, escorpiões machos procuram

por fêmeas coespecíficas através da trilha de pistas químicas deixada no substrato

por elas (POLIS, 1990). Por exemplo, o escorpião Tityus pusillus Pocock, 1893 inicia

comportamentos de pré-corte ao entrar em contato com áreas previamente expostas

a fêmeas coespecíficas (PORDEUS; LIRA; ALBUQUERQUE, 2019). De modo

semelhante, os escorpiões Paruroctonus utahensis (Williams, 1968), Centruroides

vittatus (Say, 1821) e Smeringurus mesaensis (Stahnke, 1957) apresentam atos de

pré-corte ao entrarem em contato com pistas químicas de fêmeas intraespecíficas

(GAFFIN; BROWNELL, 1992; STEINMETZ; BOST; GAFFIN, 2004; TAYLOR;

COSPER; GAFFIN., 2012). Entre estes atos, estão o deslocamento lento do macho

para frente e para trás à procura da fêmea, a trepidação dos pedipalpos e o balanço

do abdômen (GAFFIN; BROWNELL, 1992). Quando finalmente o escorpião macho

encontra a fêmea, ele a agarra através das pinças dos pedipalpos e prosseguem

com o ritual de corte; primeiro com a fase de dança (promenade á deux) e depois

com a transferência do esperma (PERETTI, 1991; CHANTALL-ROCHA; JAPYASSÚ,

2017).

De modo geral, a corte reprodutiva das espécies de escorpiões tem fases

similares, como na família Buthidae (POLIS, 1990; ROSS, 2009; LIRA et al., 2018), o

que sugere que este comportamento surgiu há muito tempo, no início da evolução

desses aracnídeos. Apesar do repertório reprodutivo ser similar entre escorpiões de

espécies diferentes, a complexidade desse ato é importante para o sucesso

reprodutivo desses aracnídeos. Por exemplo, fêmeas do escorpião Jaguajir rochae

(Borelli, 1910) são mais propensas a resistir à corte reprodutiva quando o macho

erra ou deixa de executar algum dos atos comportamentais da corte reprodutiva

(CHANTALL-ROCHA; JAPYASSÚ, 2017).

Segundo Chantall-Rocha e Japyassú (2017), esta resistência funcionaria

como uma seleção sexual de machos com padrões comportamentais mais

otimizados e que, consequentemente, refletiria na performance das proles destes.

Esta espécie é encontrada na Caatinga, uma floresta sazonalmente seca, onde os

recursos alimentares e ambientais são abundantes apenas durante uma estação
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chuvosa curta, e tais condições poderiam impulsionar uma seleção sexual mais

rigorosa (ANDRADE et al., 2017; CHANTALL-ROCHA; JAPYASSÚ, 2017).

Figura 1 – O escorpião Jaguajir rochae se alimentando de uma aranha.

(Foto: Welton Dionisio da Silva)

Portanto, estudos que investigam o comportamento reprodutivo de escorpiões

têm levantado informações importantes sobre aspectos ecológicos e evolutivos

desses animais (LOURENÇO; CUELLAR, 1995;1999; LOURENÇO,

CLOUDSLEY-THOMPSON, 1999; DIONISIO-DA-SILVA; LIRA; ALBUQUERQUE,

2018). Apesar disso, há escassez de conhecimento acerca das estratégias

reprodutivas de diversas espécies de escorpiões e mais estudos comportamentais

são necessários para compreender a história de vida desses aracnídeos. Entre estes

aspectos, a percepção química entre intraespecíficos é uma área promissora de

investigação e o escorpião J. rochae pode ser um bom organismo de estudo, visto

que é uma espécie abundante (LIRA; SALOMÃO; ALBUQUERQUE, 2019). A longo
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prazo, esses resultados também podem ser úteis no desenvolvimento de medidas

mais efetivas de controle biológico desses animais, os quais impactam muito a

saúde pública nas regiões tropicais e subtropicais (ABROUG et al., 2020).

Assim, visando compreender os mecanismos comportamentais ligados à

reprodução desses animais, esse estudo investigou o efeito das pistas químicas

intraespecíficas na percepção química e resposta comportamental entre indivíduos

de sexos opostos do escorpião J. rochae.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Investigar a presença de percepção química entre indivíduos de sexo oposto

do escorpião Jaguajir rochae (Borelli, 1910) e se esses apresentam preferência por

locais contendo pistas químicas de possíveis parceiros.

2.2 Objetivos específicos

● Investigar a percepção e resposta comportamental de machos do

escorpião Jaguajir rochae a locais com pistas químicas de fêmeas coespecíficas;

Hipótese: Machos de escorpião percebem e são atraídos pelas pistas

químicas de potenciais parceiras sexuais e, por isso, ocupam com mais frequência

os locais com estes sinais.

● Examinar a percepção e resposta comportamental de fêmeas de J. rochae

a locais previamente ocupados por machos coespecíficos.

Hipótese: Fêmeas de escorpião não percebem ou não são atraídas pelas

pistas químicas de potenciais parceiros sexuais, visto que estas já possuem outros

custos reprodutivos.

3 METODOLOGIA
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3.1 Organismo de estudo

Escorpiões são aracnídeos relativamente abundantes, fáceis de criar e com

uma taxonomia bem estabelecida. Portanto, se apresentam como bons organismos

de estudos de biologia reprodutiva e comportamental (BROWN, 2003).

Particularmente, o escorpião J. rochae (figura 1) é um dos maiores (60 a 72 mm no

estágio adulto; LOURENÇO, 2002) e mais abundantes escorpiões da Caatinga

(LIRA; SALOMÃO; ALBUQUERQUE, 2019). Ele se alimenta de diversos artrópodes

menores pertencentes a diferentes níveis tróficos, como aranhas, baratas,

lepidópteros, grilos, traças-verdadeiras, e outros escorpiões, incluindo coespecíficos

(DIONISIO-DA-SILVA, comunicação pessoal). Assim, esses predadores generalistas

têm potencial para influenciar a dinâmica populacional de outros organismos nas

comunidades em que habitam (POLIS, 1990). A reprodução dessa espécie foi

investigada apenas por Chantall-Rocha e Japyassú (2017) que revelaram muita

resistência das fêmeas durante o acasalamento em resposta à performance dos

machos.

3.2 Coleta e criação dos animais

Os espécimes foram coletados em fragmentos de Caatinga nos municípios de

Parnamirim (adjacente à Estação de Agricultura Irrigada: 8°5'8" S, 39°34'18" W),

Serra Talhada (Parque Estadual Mata da Pimenteira: 7°54'21" S, 38°17'51" W), e

Sertânia (adjacente ao Instituto Agronômico de Pernambuco: 8°3'48" S, 37°13'35"

W), situados no estado de Pernambuco. As coletas foram realizadas ativamente

durante a noite (20h-23h), com o auxílio de lanternas com luz ultravioleta, visto que

os escorpiões apresentam coloração fluorescente quando iluminados com esse

espectro de luz (Stahnke, 1972).

Estes animais foram levados ao laboratório de entomologia do Departamento

de Sistemática e Ecologia (DSE) da Universidade Federal da Paraíba e foram

identificados quanto ao sexo seguindo os procedimentos de Lourenço (2002) e

Esposito et al. (2017). Posteriormente, foram individualizados em potes plásticos

cilíndricos (9,5 cm de diâmetro e 7,5 cm de profundidade), e levados para a mata do

LEAC (Laboratório de Ecologia Aplicada e Conservação) na Universidade Federal da
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Paraíba. Os postes contendo os indivíduos foram mantidos em prateleiras dispostas

na gaiola disponibilizada para a criação dos escorpiões. Dentro de cada pote plástico

era disponibilizado um pedaço de papelão servindo como abrigo e um eppendorf de

1,5 mililitros com algodão embebido em água para hidratação. Semanalmente, foi

oferecida uma barata adulta da espécie Nauphoeta cinerea (Olivier, 1789) para cada

indivíduo como alimentação.

3.3 Ensaios experimentais

Para investigar a percepção química entre machos e fêmeas, foram utilizadas

arenas Y-olfatômetro, que são arenas de acrílico em forma de Y (figura 2). Suas

dimensões são: 7 cm de altura, 15 cm de diâmetro na câmara de introdução circular,

15 cm de comprimento e 5 cm de largura no braço longo, além de dois braços

curtos de 10 cm de comprimento e 5 cm de largura (figura 2a). Esse modelo de

arena possibilita que, durante os experimentos, apenas um dos braços do

Y-olfatômetro possua estímulos químicos (braço tratamento), enquanto o outro braço

permanece sem estímulos químicos (braço controle). As escolhas de qual lado seria

o controle e qual seria o tratamento durante os testes foi feita de forma aleatória.

Dentro de cada arena era colocado papel filtro, que servia como substrato. Antes de

cada ensaio experimental a arena era limpa com álcool 70° INPM e o papel filtro

trocado por um novo.

Para testar a capacidade de percepção dos machos às pistas químicas das

fêmeas e a resposta comportamental deles, primeiramente uma fêmea foi colocada

na arena por um período de 48h, sendo impedida de andar no braço controle do

Y-olfatômetro (figura 2b). Após esse período, a fêmea é retirada e o braço da arena

que antes estava restringido é liberado. Em seguida o macho é posto na arena e

após 10 minutos de aclimatação, em que este tem seus movimentos restringidos por

um pote cilíndrico, o animal é liberado para explorar. Então é feita a observação, por

12 minutos, da reação do macho às pistas químicas da fêmea e a sua preferência

quanto ao braço com ou sem pistas químicas. A preferência foi mensurada pela

duração dos indivíduos em cada braço (adaptação de NISANI et al., 2018).

O mesmo teste foi realizado de forma similar, para testar se há percepção das

fêmeas e a resposta comportamental delas às pistas químicas dos machos, em que,
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primeiramente, um macho era colocado na arena para espalhar estímulos químicos

e, posteriormente, eram observadas as reações das fêmeas. Realizamos também

testes controle, sem nenhum estímulo, em que também foi observado o tempo dos

espécimes em cada braço do Y-olfatômetro. Os ensaios foram realizados apenas

entre escorpiões da mesma localidade. Foram considerados inativos todos os

indivíduos que não se moveram durante os experimentos e nem caminharam em

nenhum braço do Y-olfatômetro (destacando que todos aqueles que se moveram,

ocuparam os braços da arena por algum tempo).

Figura 2 - Ilustração esquemática do desenho experimental. a) Dimensões do

Y-olfatômetro, com A, B e C, representando a câmara de introdução, o braço longo e

os braços curtos, respectivamente. b) Tamanho da amostra entre ensaios com

controle e tratamento com espécimes machos e fêmeas do escorpião Jaguajir

rochae, Locais azuis indicam locais com estímulos químicos. Números pretos e

cinzas indicam o tamanho total da amostra e o tamanho da amostra de escorpiões

ativos, respectivamente.
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Todos experimentos foram realizados durante a noite (entre 19 e 22h;

temperatura, umidade do ar: 27.1−31.2°C, 72−89%), horário de atividade desses

animais, e filmados com uma câmera Canon EOS Rebel T6 para posterior análise

das gravações. Uma luminária vermelha foi utilizada como fonte de luz para as

filmagens, visto que essa cor não é percebida pelos escorpiões e nem influencia seu

comportamento (MACHAN, 1968).

Para análise dos dados, foram realizados testes Qui-quadrado com 5000

simulações de Monte Carlo entre os ensaios tratamento e controle para detectar a

influência dos sinais químicos na atividade dos animais, medida através da

comparação do número de indivíduos ativos nos experimentos tratamento e controle.

O mesmo teste foi realizado para examinar se houve preferência pelos locais com
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pistas químicas de potenciais parceiros reprodutivos (i.e., maior permanência, em

segundos, no braço tratamento ou no braço controle). Todas as análises estatísticas

foram realizadas no software RStudio v. 1.3.959 (RSTUDIO TEAM, 2023).

4 RESULTADOS

Como as respostas intraespecíficas não variaram nos ensaios controles, eles foram

realizados com uma razão sexual 1:1 para otimizar o tamanho amostral (χ2 =

0,1936, P = 0,61). O nível de atividade dos escorpiões não foi afetado pela presença

de pistas químicas independentemente do sexo (machos: χ2 = 0,9897, P = 0,4205;

fêmeas: χ2 = 1,0508, P = 0,4201). No entanto, observou-se que os espécimes

machos de J. rochae permaneceram 140,81 ± 29,86 segs no braço com pistas

químicas de espécimes fêmeas, e apenas 114,33 ± 42,3 segs no braço sem pistas

químicas. Esses resultados sugerem que J. rochae apresenta capacidade de

percepção e preferência por locais com pistas químicas das fêmeas (χ2 = 4,3495, P =

0,0413).

Quanto à resposta das fêmeas às pistas químicas dos machos, foi observado

que elas permaneceram 179,5 ± 177,75 segs no braço com pistas químicas de

espécimes machos, enquanto persistiram apenas 63,5 ± 31,94 segs no braço sem

pistas químicas (χ2 = 34,695, P < 0,001). Contudo, a maioria das fêmeas (66,6 %, n =

8) permaneceu inativa mesmo diante dos rastros de espécimes machos na área de

soltura, o que sugere que estas poderiam estar receptivas à corte reprodutiva. No

entanto, tais resultados são baseados na persistência de apenas quatro fêmeas

ativas e, portanto, devem ser considerados com cautela.

Figura 3 – Diferença na razão de tempo gasto em cada braço da arena Y durante os

ensaios controle e tratamento em (A) machos e (B) fêmeas do escorpião Jaguajir

rochae.
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5 DISCUSSÃO

O presente trabalho investigou a percepção química e resposta comportamental

intraespecífica entre machos e fêmeas do escorpião J. rochae. Foi observado que os

machos utilizam pistas químicas de fêmeas para o encontro de possíveis parceiras

reprodutivas, visto que estes tiveram preferência por locais com pistas químicas de

potenciais parceiras sexuais. Portanto, corroboramos parcialmente nossa hipótese,

visto que as fêmeas que se moveram também apresentaram preferência por locais

com sinais químicos de machos. A percepção e resposta comportamental os

machos encontradas no presente estudo estão em consonância com trabalhos

similares com outras espécies de escorpiões (GAFFIN; BROWNELL, 1992,

MELVILLE; TALLOROVIC; BROWNELL, 2003, PORDEUS; LIRA; ALBUQUERQUE,

2019, TAYLOR; COSPER; GAFFIN, 2012).

Em estudo com o escorpião S. mesaensis, Gaffin e Brownell (1992)

observaram que os machos apresentam mudanças de comportamento ao entrarem

em contato com substrato previamente ocupado por fêmeas coespecíficas ou

contendo extração orgânica da cutícula das mesmas, mudando a maneira de

locomoção e demonstrando comportamentos de pré-corte. Entre eles, foi observado

pelos autores: a trepidação que consiste em balançar o corpo podendo causar

vibrações no substrato, a movimentação do último segmento do metassoma para

cima e para baixo, e a menção de agarrar com os pedipalpos. Em outro trabalho,

Melville, Tallarovic e Browmnell (2003) observaram, através de testes em

Y-olfatômetro, que machos da espécie Hadrurus arizonensis (Ewing, 1928)
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demonstraram preferência pelo braço da arena contendo rastros químicos de

fêmeas e alteraram seu comportamento, apresentando os comportamentos

característicos de pré-corte descritos por Gaffin e Brownell (1992). No entanto, o

sucesso da corte reprodutiva é complexo e dependente de outros fatores como a

correta execução de um repertório comportamental.

Nesse contexto, Chantall-Rocha e Japyassú (2017) relatam a resistência de

fêmeas de J. rochae à corte e que tal comportamento pode ser explicado pela

disparidade de custo parental entre machos e fêmeas, visto que as fêmeas são

responsáveis pelos cuidados com a prole. Assim, a resistência das fêmeas serviria

como seleção de parceiros, isso é sustentado pela complexidade dos

comportamentos de corte e reprodução dos escorpiões, visto que uma das

características negativas para essa seleção seria a baixa performance dos

comportamentos de pré-corte e corte. Baixo sucesso de corte também foi observado

entre indivíduos de populações diferentes do escorpião Bothriurus bonariensis (Koch

1842) como provável resultado das diferenças morfológicas entre essas populações

(OLIVERO. MATTONI; PERETTI, 2012; 2017)

No entanto, apesar das assimetrias no custo entre macho e fêmea no cuidado

parental, os machos se encontram em maior vulnerabilidade de predação no

processo de procura por parceiras, como demonstraram Polis e Farley (1979) em um

estudo com Paruroctonus mesaensis Stahnke, 1957. Neste estudo, os autores

relacionam a taxa de mortalidade alta dos machos com os comportamentos

reprodutivos, pois na estação de acasalamento os machos chegam a vagar por mais

de 100 metros se arriscando à predação, mesmo sendo uma espécie sedentária.

Além disso, esse trabalho aponta que a maneira ritualística que a corte é performada

poderia ser uma estratégia de sobrevivência dos machos, pois torna mais fácil o

acesso destes às fêmeas agressivas e evita o canibalismo. Então, mecanismos que

facilitem o acesso dos machos a parceiras sexuais são essenciais para seu sucesso

reprodutivo. Gaffin e Brownell (1992) demonstraram que os machos dessa mesma

espécie apresentam alterações comportamentais quando em contato com rastro

químico de fêmeas e sugerem que os escorpiões usam sinalização de feromônio

como direcionamento durante o processo reprodutivo. Isso demonstra que a

percepção química torna mais direcionado o arriscado processo de procura por

parceiras.
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A procura e encontro de parceiros é uma fase importante na reprodução de

animais solitários. E as pistas químicas têm o papel fundamental de guiar os animais

nesse processo. Os machos de aranhas Agelenopsis aperta (Gertsch,1934)

apresentam comportamento de corte ao entrarem em contato com feromônios de

fêmeas. No entanto, alguns comportamentos específicos como o balançar de pernas

ou o de recuar são observados apenas em testes em que a fêmea está presente.

Enquanto isso, nos testes com os feromônios isolados, observou-se que os machos

apresentam comportamentos característicos de procura por fêmeas (PAPKE;

RIECHERT; SCHULZ, 2000). Scott, McCann e Andrade (2019) mostraram que,

durante o processo de procura por parceiras, os machos da aranha solitária

Latrodectus hesperus Chamberlin e Ivie, 1935, quando não têm acesso ao que os

autores chamam de informação pessoal (feromônios produzidos pelas fêmeas), se

utilizam de informações sociais (pistas químicas de outros machos) para localizarem

as fêmeas, assim se beneficiando do esforço de um possível concorrente. Ainda,

Weiss e Schneider (2022) mostraram que as fêmeas de Argiope bruennichi (Scopoli,

1772) liberam feromônios sexuais em diferentes quantidades de acordo com o seu

status reprodutivo. À medida que fêmeas virgens envelhecem, mais feromônios são

liberados, ou mesmo quando estão se aproximando da oviposição. Esse

comportamento é respondido positivamente pelos machos, que demonstraram

preferência por teias de fêmeas com maior quantidade de feromônios liberados.

Os resultados apresentados no presente estudo demonstram que, mesmo

que o nível de movimentação dos indivíduos não seja significativamente afetado pela

presença de pistas químicas, o maior tempo gasto por eles em locais com rastro

químico de potenciais parceiros demonstra a preferência por áreas previamente

ocupadas pelo sexo oposto. Esse resultado sugere que a espécie utiliza a

percepção química como mecanismo de reconhecimento, confirmando nossa

hipótese de que machos de J. rochae respondem positivamente às pistas químicas

de indivíduos intraespecíficos de sexo oposto. Os resultados encontrados agregam

informações acerca de estratégias reprodutivas dos escorpiões e ajudam a

compreender aspectos ecológicos e evolutivos deste aracnídeo.
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6 CONCLUSÃO

O presente estudo investigou a presença de percepção química entre indivíduos de

sexo oposto do escorpião Jaguajir rochae (Borelli, 1910) e se esses apresentam

preferência por locais contendo traços químicos de potenciais parceiros. Para isso,

dois objetivos específicos foram elencados. O primeiro deles foi investigar a

percepção e resposta comportamental de machos do escorpião Jaguajir rochae a

locais com pistas químicas de fêmeas coespecíficas. Sendo corroborada a hipótese

de que os indivíduos machos percebem e são atraídos pelas pistas químicas de

potenciais parceiras, ocupando por mais tempo os locais com estes sinais. O

segundo objetivo foi examinar a percepção e resposta comportamental de fêmeas de

J. rochae a locais previamente ocupados por machos coespecíficos. A hipótese era

que indivíduos fêmeas não percebem ou não são atraídas pelas pistas químicas de

machos, visto que estas já possuem outros custos reprodutivos associados

exclusivamente com o seu sexo. No entanto, das poucas fêmeas que se moveram,

estas apresentaram preferência por locais com os traços químicos de potenciais

parceiros sexuais. Um resultado que deve ser considerado com cautela, visto o

baixo número de fêmeas que foram testadas especificamente quanto a essa

hipótese. De modo geral, esses resultados destacam não apenas a importância do

comportamento de trilha dos machos à procura das fêmeas, mas também revelam a

necessidade de maior investigação do papel reprodutivo delas.
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